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CHRONICA OCCIDENTAL 


Deus super omia t é 
Assim diziam sempre os que escreviam jizos 
do anno em suas folhinhas e assim se sangravam 
em saude dos mitos despavtérios de suas pro- 
cias 
PSabichões «outro genero clamam que hão de 
continuar em março os temporaes de fevereiro 
Longo vá o apoiro. Telegrammas de Coimbra, de 
Leiria, de Sontarem dizem-nos que estão os sim- 
pos todos alagados, que o Mondego, o Liz, Tejo 
de transformaram em randes lagos. y 

Pois Deus super omúia, como disia o padre Vi- 
cente Ferreira 

Raras vezes o mau tempo tem sido de tão pro- 
longada duração, À' hora em que escrevo, o Tejo 
mostra-se furioso é o sudoeste assopra sua ayim- 
Phonia mais tetra — 

De tod a provincia traz o telegrapho grandes 
queixas; mas Lisboa contirda em aua vida costa- 
mada nfeste tempo, salvo a concorrencia na Áve- 
ido. 

Fala de theatros e de política e vaí gosando a 
seu modo dos grandes exitos e dos grandes. 
cos, 

S. Carlos deu-lhe agora a fo, e para va 
dois espectaculos «esses o desistrado D, Jodo 
de: Mogart e o grande triumpho na Tosca da sr.* 
Bellincioni e do sr. Garbin, 

À recita d'esta vitima obra deveria até certo 
ponto deixar socegado o sr. Pacini, que dois dins. 
antes tinha ido desafiar para uma troça 0 convi- 
indo de pedra. À não ser que elle seja um cora: 
gão mais empedernido que 0 do celebre conquis” 
iador, Mozart n'um pesadelo deve de ter.Ihe ap. 
parecido, como é da praxe aos criminosos. 

Chami-se à isso um remorso, € 8, muita vez, 
por fanfarria, andamos à desalar estátuas, 0 ari 
Fependimento, com seu cortejo de insornlas e de 
tremores frios, depresta caro nos faz pagar o 
atrêvimento inipensado. | 

Como dormísia o sr. Pacint n'aquella noite em 
que desafiou Mozart? Talvez peor que O Bicha, 
que a dermiu sabe Deus onde, Verdade é que 6 
espectro que surge nos pesadelos do Bicha'cha- 
mi-so apenas à Polich 


todo um románce com muito maior fantasia que 
Ponton du Terrai), e póeio em pratica com bm 
desassombro o uma graça que nunca tiveram os 
heroes do popular auctor do Rocambole. Engapa 
à pobre companheiro de caluboço, cataqueia com 
il até de madrugada deixa-o Jepois mergulhar 
em somno profundo, Ímita-o no arranjo do lenço 
na cabeça, responde por elle á chamado, engana 
a policia, engana o escrivão na fica-Hord, e põe. 
se no freico deixando que toda a gente exclame: 
= Bravo, seu patifel Ora queira Deus que te não 
deitem mais a unha! 

O Bicha passou a ser uma celebridade. Ora 
nós não temos tanta abundancia dellas, que àssim 
possamos desprezar o que tão de repente nos apr 
parece em sua aurora à despertar gargalhadas, 

Se não fosse um desacato, até apostáriamo: 
que, durante a sessão commemorativa do cente 
nário de Victor Hugo nas salas da Sociedade de 
Geographiia, o Bicha atravessou o pensamento 
de múito espectador, tal foi o enthusinsmo que de 
toda à gente se apâderou ao ter conhecimento 
da sua ultima façanha. 

O proprio Vícior Hugo, se o soubesse, sortíria, 
elle que criou tão bons 1ypos no seu livro immors 


tal dos Miseraveis, 


da 


fou-se no 
cimento de Victor Hugo. 
fo fundo da grande. 


gal erguia 


sobre um pedestal, entre colxas e palmas, 6 busto 


do poeta que assombrou o mundo, obra prima de 
Rafael Bondallo Pinheiro, Toda a bondade genial 
do poela reJuzia em sua fronte augustiscima. 


nosso collega Brito Aranha, tendo como se- 
jos Jayme Victor e José Parreira, abriu a 
, Perante numeroso auditorio que enchia a 


sala enorme. Em poucas palavras resumiu a his- 
toris da influencia benetica da obra de Victor 
Hogo, recomendando sua leitura á mocidade. 

Adeantou-se então o intelligentissimo actor Fer- 
zeira da Silva, encarregado de dizer os inspirados 
versos que Guerra Junqueiro expressamente es- 
creveu para esta comemoração, São tão bellos 
que crie seria deixar de transerével.os. 

Tem como epigraphe o verso de Victor Hugo 


Vivons et pensons à genous. 


Cslculem que impressão fariam estas estrophes 
admiravelmente recitadas como foram 


Em Hugo adoremos à Bar da Povis, 
A myólica Bbr, 


Tesida com Beja de é e barmona, 
Gerada por alma da graça é da amór. 
Em Hego adoremos o gesto benvlito, 


O geo ne 
Que mostia rival Infinito 

Bus lins de estta de Broa ou gralo, 
as agitadas pobres um vero à eau 


Em o 


adoremos o meigo gigaote, 
O elto tt 


relias, os ana 
Grgela 1a ave, dot na Crea 
É esplendo na aucora do beijo fmisertal | 


Mas como adoral o * Dando a vida no cant, 
radetado o voar; 
do elo o male santo, 
mais dorid encanto, 
to dum meodigo Dom. 


O bymoo 
Não em rala pi 
Que à lngrioa 


Em Hugo aderemes a Des 
ES poa E 

o gelo quem à Dess 

O foge que brota da msi alta lr 
Cabe o mae ode, simples coação. 


Imara 
Oi 


O metro adoremos, eulacemos pa 
Em torno À belleza, que & Verdade 
Sem elhar que dire nessas froney. 
Venta a ode neu gen par 
Como a los dos 


Falaram os srs. Consiglieri Pedroso a Maga- 
Ihães Lima que exaltaram a obra do grande espl- 
rito que llluminou mais de tres quartas partes do 
tosa a bihantiimo, + a 
sessão terminou pelas palavras que Guerra 
Junqueiro escolhera para epigraphe da seus ver 
405. +Vivamos e -pensemos de joelhose disse Ma- 
galhães Lima ao findar seu discurso. 
às distinctas actrizes Lucinda Simões, Lucilia, 
Georgina Pinto e Laura Cruz recitaram tradue. 
qões d'algumas das mais celebres de Hugo 
€ assim concorreram com seu talento para dar à 
festa maior distinação. 
Victor Hugo não é só da França, disse é muito 
bem 0 ar. Brito Aranha. Telegrammas de Paris 
dizem-nos que, no meio da enthusiastica ap 
theose que fizeram ao posta querido, à todos foi 
sensivel a modesta consagração que lhe fizeram 
os jornalistas portugueres. 
ate seculo parece caprichar em pagar suas 
grandes dividas. Agora foi Victor Hugo o com- 
memorado; ha dias aqui falámos da reunião que 
mesma Sociedade de Geographia se reslitou 
ara que fome a Garret pag a divida de gra 
dão que ha muito se lhe 
Totna à falar-se na irasladação do seu cadaver 
para O pantheon dos Jeronymes, Deveria ser essa 
de certo uma das mais enthusiasticamente rece- 
bidas de todas a homenagem que deve prestar-se. 
ao imaior dos dramatargos portuguezes d 
quem mais deve a nossa literatura, caminhando. 
& passos gigantes na primeira metáde do seculo. 
que findou. Mas devia em Garrett abrir-se o exem- 
plo de não prestar a ninguem a piedosa homena- 
Bem d'essa trasladação, sem que houvessem sobre 
dua morte passado 30 menos cincoenta anos. 
Dentro em muito breve esse anniveráario vai pas- 
sar para o genial criador do Frei Luir de Sousa. 
Deve ser esse o dia escolhido para p 
vida. que Portogal contrahiu para com um dos 
muiores dos seus poetas, Onde está Camões, com. 
João de Deus e com Alexandre Herculano, deve 
ter logar Garretr, no magestoso templo que t 
admiravelmente descreveu no seu Camões. 


Falamos de mortos illostres e triste é que tan- 
vezes as columoas desta chronica tenham de 
pôr o travessão de luto, dj 

Cabe-nos agora o dever de o fazer noticiando 
a morte d'um illustre official da marinha portu- 

icza, cujo passado gloríoo o impunha d Gonsi- 
leração de quantos o conheciam, 

Na madrugada do dia 25 falleceu na sua casa 
da rua da Créche o sr, alimiranto Baprista de An- 
drade. 

Tendo-se alistado na armada aos 14 annos, em. 
setembro de 1833, contava portanto muito perto 
de setenta annos de relevantissimos serviços, 
Constantes de muitas porterias de louvar. 

À biopraphia do distincto marinheiro contas 
nos muitos. factos heroicos a que 0 impelliram 
q seu patriotismo. 

Era conselheiro de estado effectivo e chefe da. 
casa militar de El-rei, Sr. D, Carlos. Possuia en- 
tre muitas outras condecorações a grá-cruz da 
Torre é Espada. 

Dotado da maior modestia, ap 
yada posição, não. 
fossem prestadas as honras militares. 

Foi um portuguez ás direitas, é nestas simples. 
palayras resumiremos o seu malor elogi 

“homens assim que muito pres 
tempos que vão correndo 

Após uns dias de luz mai 


e da sua ele 
iz que "no seu enterro lho 


clara, aparecem 


novamente sombras no horisonte “a: política, 
fo dos credores, 


Torna a ugitar-se a q) 
Em peores circumyt 
se, porém, os nossos visinhos hespanhoes, À grôve. 
geral em Barcelona, o estado. exaltado dos 
mos em muitas outras povoações de Hes) 
foram “o avsumpro mais importante dos ul 
as, 

Vio as coisas serenando, mas até a forma por 
que certos jornaes da Galliza acalheram com ar- 
tigos enthusinsticos a visita dos estudantes por- 
tuguezes, prova o desconsolo com que no paiz 
visinho São recebidos os ultimos astas do go- 
veino, y 

Noticias posteriores dizeni-nos que os animos 
se vão serenando e que às cidades vão tomando. 
seu aspecto normal, 

“Terminaremos como começúmos: Deus super: 
omnia, 


João da Camara, 
— ne 
DAMIÃO DE GOES 


No corrente mez de fevereiro, em dia incerto 
disto anão de Toi fã quit Etta, among, 
na villa de Alemquer, nasceu uma ertança, fho. 
de familia fidalga, embora pouco abastada, desti- 
nada à honrar O nome portuguer, mais talvez no 
estrangeiro do que na propria terra, e destinada 
asero Reenlo mais frizante, durante uma vida 
assaz longa, de quanto o homém pode subir, ba- 
ejado pefa fortana, e de quanto pode solftar phy 
sica é moralmente quando a roda desandars 

Gelebra-se méste mex o quarto cemenario de 
Damião do Goes, no mesmo anno em que se com. 
memora o centenario dos primeiros coraios dra 
maticos de Gil Vicente, « se trata de glorificar o 
nome e de trasladar às cingas de Almelda Garret, 

Pucos são. os homens eminentes da patria, 
mesmo os sabios do estrançeiro, cújas biographias. 
e obras tem sido tão estudados, e o objecto de 
tão continuadas e Inboriouas investigações, coro 
asde Damião de Goes. Parece ter havido uma 
attraeção especial no véo misteriosa que oceultava 
ma toa parte dos incidentes da sub vida, nos 
erros, chronclogicos e outros, que tanta confusão 
fizeram ma ligação dos factos; porque obreiros 
não tem faltado para remecher, em rodos ou sem 
tidos, o rasto que deixou na jua passagem pela 
terrat e, na vérdade, muito se tem descobdrio, 
graças à assiduidade, sagacidade é dedicação dos. 
priscipaes desses obreiros, Lopes de Mendonça, 
Sousa Viterbo e Joaquim de Vasconcellos. 

Com tudo, os mais competentes continuam a 
confessar que a ceára aínda não tem a maturação 
precisa para se poder fazer a debulba o recolhegae 
“o grão apurado. Ainda ha pontos que carecem de 
ser esclarecidos. Não chegou ainda o momento 
proprio para se poder escrever uma biogranhia 
do Mostre vulto dlemguerense que esteja altura. 
do seu grande merecimento, e na qual se faça à 
devida justiça aos seus actos suas crenças « sen= 
timentos, confrontando a indole que os motivou. 
“com as clrcumstancias o as relações que tanta in- 
fluencia deviam ter no sei 

“Temo, pois, de nos limitarmos na curta biogra- 

que Vamos esboçar, aos factos poritivas € 
provados da sua vida, sea! entrar em apreciações, 
e, segundo esta orientação, diremos que Damião. 


É 


| 
| 


a ie a JÁ 


O OCCIDENTE 


dps 


de Goes nasceu em fevereiro de 1503 na villa de 
Alemquer, e q freguezia, hoje estincia, de Nossa 
Sara Us Vareã da ql seus pas eram paro. 

Baseado em uma tradição loca, tem-se dito 
que maveeu wa quinta do Barreiro, daquela fre- 
flo é Camara Municipal de Rlemuer mam. 

ou colocar uma pedra. nas casas da quinta com- 
memorando a facts, Hoje sabe-se que aquela pro- 
pricdade pertencia a elle é a seus paes é avós,mas 
Peso ee teve ai ceidenedo 

ma aucloridade de uma biographia publica 

nos Retratos é Elogios de VarBes é Donas, aere- 
ditou-ae mais que fôra em 1501 que elle viu a luz, 
mas de palavra do proprio Goes vieram estabele: 
car o facto que nssteu em fevereiro de 1502, por= 
que assim declarou, debaixo de juramento, no 
duto ds perguntas que lhe focam Lita no Santo 

ci, em 19 de nbiil de 1571. 

Vel parte o pai, Goes éra de nobre estirpe, 
nois descendia de D,Anião da Estrada, fidalgo de 
fração. A mi era de mais modestaorgem Em. 

ra natural de, Alemquer, era filha e neto de 
commerciantes ilamengs, vindos à Portugal tra- 
gr de nego iara D. Ie, esposa do 

e de Borgonha, Eilipps no Bom, que aqui 
fixaram rosidamtão” O e 
QUO Vet Case Ruy Dias de Goes pa e 
pavão tu foro € To da quarta esposo, bel 

omes de Limi; à companheira querida ds sua 
a Pálio, Que eva O Shromista é mai res 

Manel de Gres, 

Balthaçar Dist de Goes e 

Antoniá de Goes, 

AE Nove bpnos Dano fl inseripto no ol dos 
gos da Casa Rea), &, dous annos depois 
20 de novembro de 1513) icou orphão de paia 
ie, com os seus progenitores, ná epreja do tor 
vento de &, Frandiico WAlemquer. Felizmente, 
Gta ui ads aut aramtnina do 
os e, Em especia, de DANÃO, mas, do mesmo 
tempo, Justa“! prudanto, como de sobejo é p 
vado pelo testamento com que filleceu a 23 de 
Janeiro de 1a 
geFAvôrecido com a protecção da Rainha vlva, 
e tem ve pai fôra lmontil em Alemquer, 
ogê entrou Ulstane, moço no Paço, sond seu 
meio irmã, rultos de Gts já se actava de a 
vigose em 1817 era muito estimado de-eiD, 
We como feopio Dai dela mo capítulo 
XX duarte IV. Clronica vaquelle monar- 
ha, que escreveu, 

Em jolho de 1518, o joven alemquerense, an: 
dando, fegundo le iz, em pelre, tee com os 
guto hlalgns & senhóres da core, a honra de 

eia a mão dl ri por oeenião de se te el 

seu casamento, em Sarapoca, com a Ral- 
oba D a 13 de dezembro de 1541 as- 
os últimos momentos do grânde 
ano. que marcou epoca na historia do seu 


Pestos 


subida de D. João d corda foi a nascença da 
boa estrella de Dumião de Goes. Tanto o hovo 
ei, como a sua esposa, D. Catharina, 


recem ter 
sonhecido, desde logo, o prestimo da joven cor- 


texto, no tardou que se empregado no ser- 
o di 7 yr edade, Goes 
ia a. ve de Portugal, caminho de 


escrivão da Feitoria. Segundo os Retratos e bilo- 
gi Sa armada capitancada 
Ter do comiman 


Tier ol mandato por el rei a Hosteland e de 


poi oi encamegado dE segunda mão à 

ata om Eros Com marcante da é 
Sade de Posnas O so nro levo d cidade 
de Nitembra aonde moravam Marti Luther & 
Phelipe Micos, cem quem atou relações 
Simlment perigos paca Um porugier va 
quali epoca. Feto mal tarde Em Pinto, E 

jiu pramento À sua flora 
7 dexembro, de 1841 iii a Johannes Ma- 


gnu, arcbisço de Upano a farto dedicar 
o seu Legatio Magni Indorum Imperatoris Pres- 
dor Joane ad Emantelem stc primeira 
cdi al saio em Antuérpia, em 1532, € 
o e or cnora Lovato, donde 
no fim de oito ou nove mezis, teve de partir, por 
causa de uma doença d'olhos, e foi a Friburgo 
travar to com O celebre Erasmo, com 

juem passou um dia inteiro. De Friburgo seguiu a. 
Aasikb, sonde esteve na companhia de Sebastião 
Munsteto é Simão Gryneus, lutheranos, e de lá 
regressou a Lovania continudr o estudo da lingua 
Tatina E 

Em 1533 publisou-se, em Bolonha, o Legatio 
David x: ad Clementem, etc segundo Ferdinand 
Denis. Neste ano Gors esteve em Paris, aonde 
visitou um Frei Roque d'Almeida, que foi suspeito. 
em materias da Fê 

Empenhando-se el-rei para que Goss voltasse 
4 patria a exercer o cargo de Thesoureiro da ln- 
lis, elle desculpou sé quanto 


de mos por, 
não vendo outra saída, e não desejando melin- 
drar seu protector com uma recusa formal, fingiu 

ar ea ProRo cedo te em romaria à S. Thiago 
E cia? pra a qual Oiee lenço e depos 
de (alia, para (Uri, pedindo dlpensa de 
aceitar a graça offerecida. 

tar afrvea lo caminho d'Alemanha, 
anbeado Do fervamtisimo dexlo ds continuar 0% 
animado do as er casa de Erasmo, pa 
aliado Eru com quem en quo os 
Sinto meros em 154 

O e rgo (oi tratar de seus nego- 
elos à Antuerpia, e no caminho para aquella ci- 
a A Cocina, aonde conversou com 
W.F. Capiton, Martin Bucero e Gaspar Hedio, 
Wo iatteranos de grande renome. 

Novamente de visita a Erasmo, pouco depois. 
jar a Padua, aonde viveu seis Eae tendo 
estado em 1536, ao que parece, com Erasmo, 
quando este já se achava doente da enfermidade. 
de que falleceu a 110u 12 de julho. Em Padua 
Conv com o cardeal Jacob Sudloleto. 

Em 1538 saiu, em Veneza, a primeira edição da 
sua traducção do Livro de Marco Tullio Ciceram, 
chamado Catam Mayor, ou da Velhice. e,no mes- 
ar tao regressando a Flandres, ae 
o ana? fcança e João Ml, Com D. Jodana 
de Hargen, filha de André van Hargen e sua mu- 
dear a Saya, mb aparentados com a- 
Mer Car lhes familias de Holanda, 

ge dane mão o fr descançar no caminho 
abater con são Notavl ext comefara à 

e nero de 1359 publico, em Lota: 
tai rerum gelar in nda, cs 
a remo, em setrabro, da anho segúint, 
Jos ao pes religio, moreigue dethopum, 
Do us nos prfos da mesa cidnde; 

Edi pulicodse, em Paris, 9 Dealorati> 
Sano Pois e 8 de julho aquele amno 
Lear pequaima sombra va boa esrli de 

joKs, que, sem elle o saber, estava desti ada à 
offuscar-lhe de todo o o, é tornar-lhe a feli- 
Ca a desventara, Foi à primeiro signal de 
de dE que protegido dos prinipes recebera, 
oia do cardeal idante Henrique, 
Soriano que inha prohibido a venda de 
eo suite té re fio dos Aethopes, por 
ÉS paretar menos ortodoxo nã ideias 

“No Tesraa esta carta ' publicação de uma 
nova euicdo do fis, eta nb Para. epelindo 
RE Soda a idea de ser menos esholico, talvez 
Gi No desse o devido valor tempestade que 
se formava na patria, Neste mesmo anno escre- 
e for ranpoBa a unter iniulada Pro Hi. 
Dea eo eva denso, & no arno se. 
Ena publico em Lovani à prinbira & 

Seu livro Hispania. Em Lovania esteve em 11 de 
de 1543, porque juelia data escreveu a 
Sa ago Engger que He respondeu de Avgs- 
mo Seglnte é ms esteve darano 
aro a dFaquata cidade no qual fi cleo pe- 
ão paro detendar à paço, tendo por doi 
Vo Senado nes Conrado! Conde de Wee 
UE Jorse de Rolym senhor de Emery, e Phelt 
pe Dorlay, Balio de Brabante. Fugindo estes, ficou. 
Já ne comando o não podendo pe ea 
om fans ão Be Um ar de Bra 
Prado credita nos sitndores que tinha recur? 
8 Toeis quo sulcienes, e Yocdrros proximo à 
chegar, peio que, capitulando, alcançou condições 
Shcfaciiment favoravei. Porem o general Fran- 
CREA colas do Benafoe quando gbscotra 016. 
E em que clra premiéuto: o levou. a Fran, 
Em o Sind por iindado de Francisca 
1,61 remetido a FoniincBleu e, tendo julgado 
Do Coelho, dEstado Dos preta: porta de um 
ana depois oi obegado a rébEntar Xe por Grãoo 
CcodDeNde ao, alem de ricas deipecas que 
desportácas em mr de (rés Contos de reis 


Em 1544 parece que Goes de achava outra vez 
em Lovani, com os seu, porque publicou novas 
edições do Fides, do Deploratio e da Hispavia, 
é deu é luz a primeira edição do Diensis nobilis- 
Simae Carmaniac, e uma colleção de cartas lati- 
nas por elle escriptas ou recebidas. No mesmo 
amno foi agraciado por Carlos V com um bragão 

mas em premio de seus serviços em Flandres. 
Por este tempo as regias missivas ordenando 


“Vindo. Com uma certa abastança, uma esposa 
de cobre linhagem, e um nome conhecido em 
toda à Europa, recebido com estima e considera- 
São no paço, aonde as suas descripções das terras 
que pereortera e dos homens eminentes com 
quem estivera em contacto seriam escutados com 
à mais vivo interesse, e as suas relações por isso 
cultivados com afan, não pode causar admiração 
que desde logo, Goes se tornasse alvo da mais 
Virulenta inveja e ódio 

Elvei e à Rainha formaram o projecto de o 
nomear mestre e guarda roupa do infante D. Jofo, 
pel de bri D. Sobagio, mas tão honroso cargo 
oi dado a Antonio Pinheiro, depois feito Bispo 
de Miranda. Quem realmente cobiçava O posto, 
era mestre Simão Rodrigues, chefe dos fesui 
Em Portugal, e elle, para de todo pôr Goes lóra 
de combate, denunciou o Inquisição JEvora, 
em setembro de 1545, achando-se o denunciado 
ahi residente, 5 

Por motivos que hoje não podemos certificar, a 
denuncia foi avehivada e não produziu effsito 
immedisto, Goes continuou à frequentar a corte, 
Gra. vivendo em Lisboa, ora em Alemquer. Em 
546. publicou em Lisboa a Urbis lavanionsis 
obsidio, uma descripção do cerco, de Lovania, 
Gevendo ter aparecido no verão d'aquelie anno, 
Porque o aueior escreveu de Alemquer a 13 de 
Túlio, informando el rei que já se achava impressa 

da a 19 de abril de 1547, residia Goes na te 
ra monde nasceu do que ha provai mas no anno 
guinte é provavel mudasse à residencia pata  ca- 
Bital, porque a 3 de junho foi nomeado Guarda 
dr UA Torre do Tombo. 

Em janeiro de 1549 saiu dos prelos lovanienses 
o De Bello CGambaico Último, de Damião de Goes. 

No anno seguinte, a 24 de setembro, metro Sis 
mão, cujo ódio estava ainda por saciar, ratificou 
oie denuncia perante à Inquisição da Lisboa; 
mas ainda desta vez não teve andamento. 

Durante os cinco annos seguintes pouco se 
sabe da vida do nosso biographuo, Em 1554 saiu 
Em Lovania, em meg incerto, à De rebuis et int. 
Peria Luuitanorum, uma deserinção suceinta da do 
Pat: e dos prelos eborenses saiu, em outubro, 
Dntis. Onsiponensis, deserevento a capital 
nvaquella epoca. 

Em 155%, cumprindo um piedoso dever, Gos 
mandou pôr uma campa, com epitaphio em l 
vim, sobre, os restos dos seus maiores na igreá 
do tonvento de 8, Francisco de Alemquer, aonde 
As vezes se a confesiar, campa que ainda existe, 
E! em 1969, têndo adquirido o direito de sepul; 
tura ta capela mór da igreja da Varica, da mes- 
ma vila, na qual tinha recebido as aguas do bas 
puismo, Feedilicou aquella parte do edifício, fez 
Nezigo tom compa e inseripção, é collocou nas 
Paredes lateraes, de um lado os brazões demat 
Valle e da esposa, de bella esculptura, e do ou 
tro uma. pedra co um epitaphio de sua lavra, 
sua effigio, o à cruz da orlem de Cristo de que 
era cavaliiro. 

Por este tempo andava Goes empenhado na 
composição da gbra em qe a suo foma mis sé 
baseia, é Clrunica delvei D, Manoel, de que 
fora encarregado pelo cardeal D Henrique em 
1558, Oito annos «a sun vida foram gastos nã 

roducção desta Chronica, e na do Principe D. 

oão, depois elreí segundo do nome, Parte do 
Seu tempo se passava então em Alemquer é parte 
em Lisboa. 

Em 1805 recebeu em sua easy na canto 
estrangeiras que vieram para conduzir à 
Cea B. Mar, 4 Belgica; e a 5 de junho de 
aquelle ann2 foi tomado por D. Sebastião Como 
fidalgo cavalleiro di sua essa, em remuneração, 
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10 de setembro deu-se por Prompiã 
ag de janeiro de 1557 acabou sea 

8 de julho fisou a obra grandiosa com 
à impresão da Parie TV: Já em di des 
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Woo ao js, tinha dado é luz a Chronica do Após vinte mezes de prisão, ralado com inqui trado sobre o brazeiro, carbonisado, mas conser: | 
Príncipe D. João. Pobre velho quenão fooPletamente estragado, o — vando ainda ItGcto né ist a 


sta Chejndo o tempo, de descançr, e de pobre velio que ão Eonrinimente estragado 
dat o freio do trabalho. Em 38 de loiro. rg fo! remelido ao mosciitos Peer para . 
de 1566, o Ilutre escriptor tivera mercê deruno O Pouco que Ie podia restar di pa 

Done so BRO qui 7 e junho do mesmo am: — existência Fem penitência paes dear deito 
said ad ei deli err pa or e Gr no qe dom 
vie élo e da ata molhe que por criado com tanto amor juca e e Obras dare que 


de Goes teve onze filhos oito de ma- 
é tres legítimos, Aquelles foram: 


ear donos connunda é us ilha D. label — Ho generasamen Brera di a ndo Goes, 
E e og por particulares, todas foram contadas Padias Ruy Dias de Goes, 
Pi Aibrosio de Que seu lho, para o logar Gstapa o rigoro Basa em com “Aribrosio de Goss” 
le Gunrda-mor da Torre o Tombo, qua À J6 de desembro de 1572, Damião de Goesfoi  Amérasio de G 
age gr monte do pi sotrague no moer da Ethan do depois furado Ghes — 
atão danse tea De debanião concedeu — e 1574 oi amarrado no seu frio nacselireio — Frucivoso Guess 
brasão darmas a Damião de Goes, galo que do ce/4 0) enterrado no seu da Varzea, emAlem. Catharina does. 
Ihe fra dado por Caros Yo Suer Do que acontece fre aquelas tasmeda fergie O 
arcano dantes ha documentos que mou: Je Sabe da certo: Dis que fonts datas nada o legis 
cam que Duro de Ge não estara dguectdo porão isto Dica que o depois de láestar Os illgitimos foram. 
de Car, & que exercia as suas funeções na. mais ou menos tempo, Eri js Pois de 1 esta Mane, 
0 ae Ch fosse egos retos a em Alemaer ni mare Ha toda Map 
das suas Clronicas tinham melindrado posa bilidade disto, porque era que succedia ren. gde 
ga hegorio, que apenas esperavam occasião mente, não por cos pafavo Go psesedia, pera. 
Coser absolodo "re, mas de nada disso ha Tn, fu prsdento as porque sor euro Prestes todos ha apenas a certera de Isabel ter 
cortera absolui. do de setar de bos vontade hospedes pi. deisado tum. fo Mogi di “ger de Isabel ter 
m à de abri de 1571 rebeniou a bomba pre. Sado qeeitavam morto à esposa aeivoramente, foi exedntido ao 
anão do Gs, Jar menre Simio “Morreu [mas qual o genero da sos morte não FOTO 24 raça de Alem 
elle o aj gue fem sesta e move. se sabe Dis, é tambem é plavsvel sentido Dora no ici, onde prol 
ari, 4 Cuide; é MiúvO da esposa que tanto que depois de solo o credita aa queer PE tradição Ne Ma Card 


o: ao, tendo de mio da Alcobaça, e que no cami: — cisca Duval e que dele dernoe densos EOm Fran: 
bo fof ndoembro de 1571, Anto- — nho, tendo de peroiar girsa' eutgeo, cam Goes, da Austria, Nada, ha, porem, que prove 
Mio de Castilho foi nomeado para o substituir dev ar niogos recolher, ficando elle ao pé da cha: isso, 

ma Torro do Tombo miné, lendo certo papel. Pela manhã foi encon: Guilherme J: CG. Henriques. 
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FACSIMILE DO ASSENTO DE ENTERRAMENTO DE DANIÃO DE G 


ALMA, IMMORTAL? oisiqte ser fraco « sempre enfermo, levantou & absurdo suppór que à necessidade preside ao 
DE quarenta ves se conservam de pá depois Universo, porque uma necesalisdo cejb esldo 20 
com asa, seculo foi vilente de tal categória a parte Menta, não prod iso Cego rm quo 
como Blatão é sabio tão profundo como Aristo. notamos em todas ne died 
eles muito tempo antes que periodos aureos de. al Estronomia encon 
as causa 


| A: Porque ri Reg 


ave e og hina aerea 


onde podem chegar as con- 
€ o que lhe será eterna 

u Miguel Arthur da Costa. 
ão de concurso Estudo 


Santos em sua dissertu 
Sobre reparação organi 


pio É facil permanecer tranquilo e desprege- — são os hascbica do Porto; 
cupado diante de um cadaver; alguma cos de & mysterio será sempre o 
myaterioso e de aterrador se passa então em não da esphinge muda e inerte 


je nós commove e nos ng é myíterio continuará sen. admito Be 
“Desde à creança Má ab adalto, 6 desde o sele ê 


da vida no utero materno, é linguagem poetioa e à e 
Dq po tdo todos manfetam esto. meo Res ne A ida DO humana omo- e de um Victor Hugo sabe entoas uns naEne 
Foo lbum signal de impressões internas em .. mento de ansifara Paciência humana vor ao EEnte Eterno e que na magentade imp 
ce da morte É aPSjETOs nós todavia, a realidade e objecti- . menta e luminoas di saber Dpgestade impo- 
ra, oa Mb que bs enêmano dista na — idade e core Cois Dê meraánde e asc. nene é laminona as lentas que lhe formam o 
tureza, relativo a0 que ha de mis cart e de mis “Abd de corte « 


existencia de Deus, não cons- nome? 


Urigial no mundo habívado ? titue uma demonstração de necedade Que importa que um Hueckel diga na memoria 
. a QU coca Mod é lê Um trindado so “Eicrevéo NEON En ci amo done EE atua! de ns eonhnT meaia 
berana que contém, define é resume tudo | tor lentes, a seguinte passagem citada por origem do homem, que: «A lei universal da cons 

Mas não ha diffcrença de orga p 


mos, de des Poulia é É. Lostil no volume Dieu de Juas con-— servação da materia e da energia domina a vida 

nose de melos ? Um Ser tem atsignalado vesti — ferencias na pra “o “O Roque, em Paris: «No paychica dos animaes é do homem exctamuias 
de sia passagem dominadora sobre propria. movimento regado des ShPoii > Tespectivos sa-— como todos os outros phenomenos naturaesv) 

tores fo chninoes [08 ao duros Uqites em sua direcção, seu plano € grau dera- Que importa arco bNebemenos nat reputação 
a Eta nino da Pesos as Mes Laos — pás he o veto dem elmo essa. pie opor ão de citas que outros egntes. 
mo Historia universal da pedagogia: «Nenhum nho de asção du Bios Se Um que nem é tam por seguirem opiniões oppostas ?. 
nigem pásce tra fraco Coto O homem nenhum — fortuia, mas Que é segurar ie pa dee nem Em uma dissertação do doutor José Meria Ro- 
exige tantos cuidados physicas.- mechanica é em geometria. Não durileis disso: driguzs, Pensamenio a pano encontra-se 


O OCCIDENTE 


esta passagem que póde responder às palavras 
do allemião eminente: «entre às forças cosmicas, 
que se manifestem só por movimentos, e a alma 
humana, causa productora dos phenomenos psy- 
clicos, radicalmente diflerentes dos movimentos, 
da um af amo que as torna ireducíeis 
Cada alma humana que apparece de novo & 
Portanto, mais força mechanica, mais uma causa 
de movimento, que vem juntar-se ás já existem- 
Mas a energia do mundo physico continva 
tariáyel, porque as forças mechaoieas volunt 
tias, quando, produzem movimentos, nada mais 
fazem do que dar uma certa direcção à energia 
Ou forças existentes no mesmo mundo plysico. 
Antes de concluir, convem expôr aqui o que 
pensam a respeito da alma humana os fondai 
tes da doutrina da conservação da força, invo- 
cada pelos tmaterilstas ara teusirem dqulia 
à simples movimentos. Koberto Mayer, que é 
considerado como o principal auctor da referida 
doutrina, exprimo.se por esta maneira, no dis- 
curso pronunciado em Innsbruck, no ánno de 
1860, perante a assembléa dos naturalistas alle- 
mães: »O physico francez, Adolpho Hlirm, que, 
junctamente com Joule, Colding, Holtamano é 
Helmholte, descobriu o equivalente mechanico 
do calor, admitte a seguinte doutrina, à meu ver 
tão verdadeira como bella: ha tres categorias de. 
existencias: 1.4 materia, à* à força, 3º a alma 
ou princípio espiritual, ... Está demonstrado que. 
nO cerebro vivo se realiam continuamente mo- 
dificações materias, designadas pelo nome de 
actividades. moleculáres, e que as operações do 
espirito de cada individuo se acham intimamente 
ligadas com esta ncção cerebral. Mas é um erro 
grosseiro Identificar as duas actividades que se 
Produzem parallelamente, Um exemplo esclare- 
Será plenamente a questão. Sabe-se que nenhum 
despacho telegraphico se pode transmitir sem a 
Frotucção concomitante Numa seção chimi 
aa o que 0 telegrapho transmitte, isto é o co 
téúdo do despacho não póde ser considerado de 
modo nenhum como funeção d'oma acção ele- 
Stro-chimica. E' o que se pôde dizer ainda com 
mais verdade a respeito do cerebro e do pensa- 
mentos, E o phyáico francez, citado por Mayer, 
escreveu ainda são ha muito O seguinte: «Como 
Physico tenho, além disso, procurado demonstrar 
Sus no mundo chamado vivo, organico, animado, 
ds nossas forças do mundo phyaico não são suf 
cientes para explicar o mais. insignificante dos 
Phenomenos Wum certo Benero, « que é pres 
Admittir para elles à existencia dum elemento 
do Qual estão devolvidas as funções 4 
as, organizadoras, com relação aos elemen- 
tos do imundo physico, ao qual estão devolvidas 
s funeções chamadas peyclicas, cuja importa 
pI subindo gradualmente até chegar no ho- 


FIA mais do que materia, e assim como o fúcto 
de imposiblidade de geração cspontanea nos 
Sondur logica  colerentenente a admite uma 
Sausa de vida extranha ds forças do mundo phs- 
AÍ£o, asvim taybem somos loryedos a admite rio 

E humano alguma coisa de immaterial, a alma, 
us o! pensamento se revela potencia inconfon- 


do, 
as quaes, espiritu 

Entre a dôr moral e a dôr physica levanta-se 
uma barreira insuperavel, que, deixando à desco- 
erto de um ado toda uma serie de phenomenos 
ge teem legitima e plena explicação nas lie phy. 
eee pa 
lado a razão categorica que não consente filiação. 
e phenomenos paychicos nos mesmos peinípios 
à que attribuimos por força de verdade experi- 
mental 6 por evidencia de luz aquelles de que se 
aliam é aquilatam às proporções, que se pesam 
balança. como corpos solidos, que se exami- 
nam com escalpeilo no amph.theatro anatomico, 
qu fem côr e feitio, dimensões e natureza vi- 


alidads que apenas das de 
yebica no facto de existir simoltanco. 
disse Claude Bernard, citado por 


lume “E pur sé muove, que constnue 
2 Ponto de partida ou 0 primum morens de todo 
& Faciocinio scientíico; é ella egualmente o seu 

ara o desconhe. 
la resiste à morte physica ou é aítin- 


term ão do és 
fsemo na aspiração do top 


fida com seu companheiro após a jomada da 
vida ? Ss 
O que é morte? «A morte, sustentou no Soli- 
darismo o Visconde de Coruche, pode dizer-se 
q não existe, O que existe é a sequencia da vida 
ke todos os seres visíveis e invisíveis, uns que 
evidentemente vivem como nos parece vel-os, 
outros que não vemos como vivem, mas que 
vem como nós não sabemos.» 
À substancia esprritual vae nobilitar outros se- 
res, quando a substancia material em que habi- 
Entra emfim nas solijões do silencio pro- 


rancar 
ções. Parece-me 
que constituirá 


almo hmana estas nobres preocupa. 

“que a sua essencia é eterna. O 
a força do homem de fé eterna- 
Mente É que as doutrinas da sua crença estão em 
harmonia: com os desejos do coração, ao passo 


que a crença do materialismo impõe á natureza 
Romana repugaancias invencíveis. É o bom senso, 
io de cada um, não proclama a res: 
de individual? O materialista, pelo con- 
Cario, repelle-a. À cabeceira do ser arado que a 
morte acaba de ferir, nã seno dentro de vôs 
qualquer coisa que vos clama que à alma é im- 
SOS E issu o homem no seu coração di- 
Zer como o materialista : a morte é o nadals 
Crêr na iminortalidade da alma será simples 
mente dar testemunho de orgulho e de vaidade? 
Se Deus existe a alma é immortal: não se com- 
prehende um sér suprêmo e Ideal de justiça, noção 
he dever, aspiração à felicidade sem a saneção 
correspondente. No theatro social da existencia 
“no proprio laboratorio immenso da natureea, 
ada Na capaz de despertar no espárito a idéa de 
imortalidade: tudo ahi se cumpre na ordem de 
ento e na linha de transformação. 
ponto de vista, porém, da esphera moral, o 
caso É diferente: ha alma e faculdades que re- 
montam, da terra para O invisível; que não se 
fartam de triumplar nos domínios do conhecido 
e que não se ssciam descobrindo segredos no pro- 
Cesto de applanar difficuldades pela preocupação 
Constante do Infinito ; que caminham até de pre- 
cipisio em precíiio na inconsciencia de perigo 
para surprehender em regiões do Alto a decifra- 
Fo de todos os enyemas e o genuíno funilamento 
de todos os myaterios a belleza original, a essen- 
do Increado pela visão pura da Divindade | 
Ora, se definir é desenvolver os caractéres da 
Como auccede conceber o finito a idéa de 
infinito? o mortal a ídéa de immortal ? o que é 
terra a idéa do que não é terra Não sei de uira 
solução accetavêl para semelhante problema que 
seconhecer a verdade de um Deus e uma vida 
perpetus além da campa! 3 
"certo acastellarem-se muvers sombrias que 
perturbam e confundem toda: 
Seu anhelo ardentissimo de devassar arcanos do 
passamento e destinos uleriores, mas não é me- 
hos certo o iexplicavel « absurdio resultantes de 
determinadas modalidades mentaes desde que se 
prescinde de alma no homem e de Deus ne crea- 


ão 
“A somma de parcelas não diverge da natureza 
de cada uma d'elas; representa maior importan- 
Cia numerica no conjuncto, mas diferece no quan- 
casas (Armas de algarismo e exprime 
Jem alteração à mesma adição de unidades! 

Fugir de campos definidos por lineamentos nã- 
turaes, desprezar orgãos sensorios que bastam à 
Economia. animal, não supportar as resticções. 
que a fatalidade faz impender sobre o homem e 
dhlevar-se em cogitações que transcendem hori 
Sontes e em anéeios que significam deslumbra- 
mentos de sonho e espasmos de loucura na hy- 
póthese de ser tudo materia, é maior absurdo que 
hegar Deus e regeitar alma, só pelo facto de se 
antolharem como coisas obsturas, como phantas- 
masdemagial 

Oh! mas os proprios materialistas escrevem 
capitulos em que intentam demonstrar a immor- 

dade da materia € O immanente da forca phy-. 

Sica; e 1e os apostoios do aiheismo não hesitam 
em Semelhante empresa não obstante semearem 
de lacunas os assuíptos em que deveriam preci- 
sar definições claras e adduzir provas authenticas, 
que motivo ponderoso obsta a que se affirmem 
Srenças de vida futura em circumstancios aliás. 
obscuras para quem como o homem é contido 


pelo alcance da pupila e adstrito por sensações 
Sentimentos?! 
Alma Immort 


n centelha divina, pharol de 
esperança! sois verdades sublimadas no consenso. 
da humanidade é no tribunal da Historia: se al- 
Guns povos é alguns pensadores são guiados por 
Conceitos errontos e por.miragens enganosas que 
ão, passam do hurmus planetário, tendes aci 

de tes excepções singulares a consagração so» 
lerne dos povos nos cultos mais alevantados de 
todas as religiões e na evolução irresisivel dos 
progressos em todas as edades e nas civilizações 
mais adiantadas | A 

Homem não desce inteiro á sepultura, nem és- 
piito se apaga quando a morte empolga o corpo 
Ta altma, bem como o arabe, lí eu algures, deixa 
tenda no deserto e sobe em vôo abérto da borda. 
da campa do ceu 

Existe um Deus, e para Elle appelamos nas 
agonias da miseria e nos aggravos da. injustiças 
são foi debalde que se crearam premios & se ln- 
Ventaram recompensas para. merito de obras é 
austeridade de virtudes. 

Sempre, porém a sociedade fica em divido aos 
mortos, é nunca os applausos dos contempora- 
neos e os louvores da posteridade pagam saerifi- 
cios de vidas e resgatam débitos de honra; só ha 
Deus que 0 faça, immortalidade da alma que. 
consinta ! 

- Tal é a minha fé e tal é a minha esperança in: 
tia ! 

E nem assérios de sclencias noturaes, nem de, 
meios philosophicos, nem aráutos de! materia. 
mo podem arrancar-me d'aqui: estou (ão sex 

jo uma é de outra coisa como de que não 
a quadrado sem quetro lados e cifculo feome- 
trico sem centro. 

O esforço de dedicação heroiea que acaba lu- 
ctando em defesa da hoa causa ha de por força 
receber além da morte galardão da virtude 

E" esta a Justiça disia 


D. Franeisco de Noronha, 
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TMMONICA METEOROLOGICA 

Peraistiy o regimen chuvoso durante toda à s 
gunda quinzena com temperatura um pouco aci 
ma de normal. Em 16,4 chuva na Serra da Estrella. 
foi de 312 o, em Lisboa de 13º» 8, em Regon tan 9. 
Em 18, 0 pluviomenro accusou 13880 nã R 
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48 O OCCIDENTE 


1Y Centenario de Damião 


Era ao fim d'uma tarde quente do mez de maio. 

O Conde Octavio, bello rapaz de vinte e sete 
ou vinte e oito annos, de monoculo, bigode re- 
torcido, perfumado charuto nos dentes, rosto ale- 
gre, como quem diz banhado nos magneticos ef. 
Hovios da primavera e da mocidade, guiava a faca 
inpleza com a elegancia e habilidade dum per- 
feito gentilhomem. A seu lado, recostado para. 
traz, de braços cruzados, ia o groom, muito teso, 
aitento e digno, como convem a um crindo de” 
casa boa, 

Cruzav 
uma cale 


a cada instante o Conde, ora 6 
de brasões, ora com algum coupé 
nho abrigando um rosto amigo... Então, conforme 
à pessoa habitasse a soldo do bairro Saint-Ger 
môin ou as cythercas paragens do bairro Bréda, 
inclinava se praciosamente ou atirava com a ponta 
dos. dedos enluvados um ámples gesto de famt 
líaridade, Todos conheciam Ostavio de Soubran 
“mA por uma, soergutra todas às camadas da so: 
ciedade de Baris, no rasto do filão de prata ou 
estanho, que tem por nome prazer, Não é pois de 
espantar que; em sa passagem, colhesse tanto 
olhar. exprestivo, suaves sorrisos: ternos cumpri 
mentos 
Passou para além do Arco do Triumpho, e, do- 
brando à Velocidade, chegou porta Mall é en- 
rou no Bosque de Bolonha. Ali, pareceu cons 
dear um instant, de repente dio as redeas 
ho proom e saltou ligeiro para o chão cantaro: 
Janfo uma arjetia de Rosi 
r0:o aqui Conde perguntou o criado 
Não, José, não me esperas, que cu demoro 
mé, dissê Octavio com um alegro sorriso, revela: 
dor d'uma dentição magnifica 
O nariz subtil de José farejou logo aventura 
atomor e us ventas abriram se-lhe malieiosamente 
“Vol então para cata? 
ambem não, meu rapa, que eu já 


E eu, senhor? perguntou: com angustia, 
— Tu, José ? a E 


—E eu?... onde vou bater? 


= Isso agora... onde muito bem quizeres, 
— Onde... eu... quizer 1 disse O groom ba- 
tendo as syilabas é com medo de percaber. 


Pois está claro, Não recebeste hoje de ma- 
ateu ondenado? E 

— Quer dizer que o sr. Conde, com a sua libe- 
ralidade do costume, mé deu tres ou quatro or- 
denados, o que muito lhe agradeço, mab.»- 

=E então? 

Ler Nas quero esperar que isso não queira di- 

— Não esperes, José, 
2er que estás livre, 

Livre, senhor 1... Eul.,. 
re como um passarinho | 
O groom enfiou. 
Então o sr. Conde põe-me fóra ? 
Não te ponho fôra ové mag, e já não pre. 
ciso de ti, aconselho-te a que busques melhor 
fortuna, ora Aqui tens, 

— Or. Conde tem alguma razão de queixa do 
meu serviço? 

— Nenhuma, meu rapar, Sempre te conheci, 
é verdade, bebado, mentiroso é imandrião, mas 
esses defeitos estacionaram ; não augmentaram, 
nem diminuíram, nem me fizeram nunca, trans: 
torno grave, Tua aparencia não é má 6 não me 
roubaste muito mais que Os (cus collegas, ES ali- 
nal um bom criado e por sto assignei O teu aties 
tado, Vae descançado e estimo que tenhas sorte, 

— Mas, disse 0 José à goguejar de suudades, 
que vai 0 sr. fazer, para onde vai morar? 

— Que quer dizer, sr. José disse 0 sr, de Sous 
bran com Seu modo mais alivo 

O groom tanto se atarantou com 0 olhar impes 
rioso do amo, que, depois de comprimenar até 


nb 


jo esperes, Isto quer di- 


HOMO, 


nda! bsibuelow o fosscom Laponto témpos OFFERECIDA POR DANIÃO DE oiro da toc ia a a 
ado joio, renal: À EGREJA DA VARZEA  - O ondas Fon convalteuio relogio, 


— Vendi-a, disse Octavio, D] 
rindo, necrescentou entre si 
= Que remedio. 
senão pagar aos 
credores! 
José. atirou os 
braços para o ar, 


trementes de estu 
elncção, 
E; sr. Conde. 


papi mos eradoces! 
ufpiroa, ale; po 
lendo uns. olhos 
older quê dba 
sem duvida:—Pois 
estará a deniber à 
pssiurrélção dá 
came 

O apisaçero 
dor patção! repre 
ane indisdres 
ta manifesta 
ds physionomia. é 
logo à lil. cri 
PE Onde hai de 
au recolher 0 cara 
rinho e miss An 
nad? 


Em casa do 
Duque de Vijle- 
rier. Comproume 


bem mbss Ann 
murmurou. com 
iraquesma voz O 
room ques a des 
aiar de pasmo. 


CASA DA QUINTA DO BAR] 


ALENQUER —Y 


mos, disse com um gesto de impa 
aprêssel-me demais; ainda tenho que espei 
hora ., é 

arma para ma 
tempo! 

Bocejou e deva- 

garinho. meiten-se 

uma alameda, 


dentar os renovos 
nas arvores e tres 

ar a seiva nos 
oncos — remoça- 
dos: o ar enchla- 
se de alegria, 

Os vagos pertu- 
mes da primavera 
teem virtades que 
EU) embriagam 
E chem as am 

vas dn 
de inquietos dese» 
jos; dão molleza 
às glmas cansadas. 

Pouco a pouco 
indicivel serenída- 
de nearinhou o co- 
ração de Octavio, 
que mergulhou 
num sonho é se 
deixou ir pela ver- 
tente avelludada 

16 lembranças 


ESTAMPAS PARA QUADROS 
Retrato de S. S. Leão XII, 
com uma biographia 
Retrato de Victor Hogo - 
nea- | Retrato de Mousinho d'AL 


CAPAS 


Para encadernação do Ocidente, 
de todos os annos, a Soo réis; 


3.000 gravuras de 
tratos, quadros, monumen- | rente anno. pedindo à todos à fine- 


(Gontinia), 
sea 
GRAVURAS E CLICHÊS AVISO 


Ha em deposito mais de| participamos aos nossos estimaveis 


tas, re- | assianantes de que vamos proceder 
a à cobrança das assignaturas do cor- 


ernação é capa isbaoo réis querque-sas cesss10:5/ 400» 
Ci aa Mariaha de Porto os etedo do a Ge 
guêza. ===» 20 » | se vende clichés, na porta rocobeA Vos Nre Nr 
al >, de A | “CI TE sos. 
Empresa do «Oeciet>,LodoPoo ao | do OGCIOENTE Empresa do OCIDENTE || hgeadoca 


LISBOA Largo do Poço Novo — Lisboa 


| Largo do Poço Novo Lisbon 


A administração. 


